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Cantar (v. t. d.) – Formular melodias, frases musicais, com ou sem letra. Or-

ganizar notas segundo regras estabelecidas ou improvisando, seguindo a ins-

piração do momento. [...] O verbo cantar também é centro de numerosos pro-

vérbios. “Quem canta refresca a alma, / Cantar adoça o sofrer; / Quem canta 

zomba da morte: / Cantar ajuda a viver!...” (Lopes Neto, J. Contos gauches-

cos e lendas do Sul, 1926), “Do que não canta nem assobia, desconfia, Prov. 

popular.” (Borba, T. Trechos seletos, 1924). [...] Perestrello da Câmara (Coleção 

de provérbios, adágios, rifãos, anexins; 1848) cita: “Quem canta / Seus males 

espanta.” [...] Mário Lamenza (Provérbios, 1941) “Cantar andando, encurta o 

caminho”, “Faze a tua seara onde canta a cigarra”, “Quando se é moço, a espe-

rança anda na boca a cantar”, “Quem canta, maus fados espanta, quem chora 

mais os aumenta.” [...] Francisco Oliveira (Romanceiro e cancioneiro do Algarve, 

1905) “Canta o soldado na guerra, / Canta o nauta sobre o mar, / Cantando se 

passa a vida / Tudo esquece até cantar”.

ANDRADE, Mário de. Dicionário musical brasileiro. Belo Horizonte: Itatiaia; Brasília: 

Ministério da Cultura; São Paulo: Instituto de Estudos Brasileiros da 

Universidade de São Paulo, Edusp, 1989. p. 98-100. 
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PREFACIO
SERRA, SERRA, SERRADOR...

Por que será que três palavras assim organizadas carregam a força de nos remeter de 

forma tão sensível a um passado de tantos afetos, brincadeiras, ruas, quintais, pessoas e 

encontros? O que elas guardam de segredo e poder para que, rapidamente, outras melo-

dias, rimas, brincadeiras e gestos surjam em nossa memória afetiva?

Os textos da tradição oral funcionam, certamente, como relatos históricos de nossa 

infância e das experiências vividas nessa fase. Carregam em si um tanto de chamado para 

nos lembrar de nossa origem, daquilo que nos compõe, da produção lúdica, simbólica e 

cultural. Têm a força identitária de toda a humanidade por nos aproximar de outras infân-

cias, próximas e distantes, que também produziram através dessas práticas um rico acervo 

simbólico. Dizem que muitos desses textos foram criados na época em que os adultos 

ainda brincavam e se divertiam.

Nunca me pareceu tão importante e valioso o resgate da experiência humana de 

brincar, cantar, rimar e jogar atravessados pela produção cultural de cantigas tradicio-

nais da infância, parlendas, adivinhas, trava-línguas e jogos corporais do passado. So-

bretudo em tempos em que nosso corpo e o de nossas crianças são expostos de forma 

tão violenta às telas e aos dispositivos tecnológicos e digitais. Não pretendo aqui me 

derreter em oposição aos efeitos da cultura digital em nosso tempo. Mas, fortemente, 

tenho a intenção de defender nosso rico legado da cultura do brincar em uma dimen-

são mais interativa, histórica e presencial. Proclamo assim o meu compromisso político 

com a garantia desse legado.
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Por outro lado, também como educadora, eu diria que esses textos ocupam um im-

portante lugar de repertório na entrada das crianças nas culturas do escrito. Sim, nasceram 

muitas vezes da cultura oral. Mas, como forma de resistência e de defesa da permanên-

cia, foram ganhando contornos em tinta, impressos em inúmeras publicações, usados (re-

conheço) muitas vezes como pretexto para equívocos didático-metodológicos. Porém, em 

inúmeras escolas, nós, os alfabetizadores, cientes da importância desses textos, saímos em 

busca de publicações de qualidade que conservassem o valor e a estética desse acervo e, ao 

mesmo tempo, oferecessem a riqueza de textos que dariam contorno e cenário às práticas 

de alfabetização.

Já como formadora de professores alfabetizadores tive o prazer de conhecer as obras 

Quem canta seus males 1 e 2 e me encantei com o projeto. Encantei-me com a ideia realizada 

em livro de uma comunidade que se dedicou à colheita, inicialmente das músicas e parlendas 

cantadas e recitadas por seus alunos e educadores, e que avança enchendo outros cestos con-

tando com o rico e vasto acervo da memória de seus educadores, famílias e amigos da escola. 

Ao me preparar para escrever o prefácio para esta edição comemorativa, voltei a fo-

lhear as páginas das edições anteriores. Quando minhas filhas me viram com os livros, ain-

da que já adultas, os tomaram em suas mãos, felizes pelo reencontro com uma lembrança 

de tanto afeto e alegria. É possível que tenham sido, mais uma vez, convidadas a espantar 

os seus males, cantando! E não é que nunca nos foi tão necessária a presença de expe- 

riências de encantamento?

Por esse e por muitos outros motivos, a professora, mãe e adulta que tenho me torna-

do honra e saúda a edição comemorativa, cheia de desejo de vida longa ao Quem canta 

seus males espanta! Parabéns à Theodora e a todos os envolvidos nesta linda história.

Débora Vaz – Pedagoga pela PUC-SP, Especialista em Educação pela 
Université Réné Descartes – Paris V – Sorbonne, aluna externa na 

Maestria de Lectura y Alfabetización de la Universidade de La Plata – Argentina
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9

ILUSTRADO POR

BRUNO RODRIGUES DE ARAÚJO

 
A CANOA VIROU
A CANOA VIROU

POR DEIXAR ELA VIRAR

FOI POR CAUSA DO ZÉ

QUE NÃO SOUBE REMAR.

TIRIRI PRA LÁ

TIRIRI PRA CÁ

O ZÉ É VELHO

E NÃO QUER CASAR.

CARAMELO_MERC20_AVULSO_QUEM CANTA SEUS MALES ESPANTA_MIOLO_001a088.indd   9 7/31/20   2:56 PM



CARAMELO_MERC20_AVULSO_QUEM CANTA SEUS MALES ESPANTA_MIOLO_001a088.indd   10 7/31/20   2:56 PM



11

ILUSTRADO POR

PEDRO HENRIQUE FERRO DE BRITO

A GALINHA 

DO VIZINHO
A GALINHA DO VIZINHO

BOTA OVO AMARELINHO

BOTA UM,

BOTA DOIS,

BOTA TRÊS,

BOTA QUATRO,

BOTA CINCO,

BOTA SEIS,

BOTA SETE,

BOTA OITO,

BOTA NOVE,

BOTA DEZ.
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